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Sair de casa em uma bicicleta,
noMarapé, emSantos, e seguir
até o cruzamento das avenidas
PinheiroMachadocomaFran-
ciscoGlicério. Ali, deixar ama-
grela no bicicletário ao lado da
estação do Veículo Leve sobre
Trilhos (VLT) e embarcar para
o Centro. No ponto de desem-
barquedoValongo,adificulda-
de seria escolher entre as op-
ções para seguir a viagem: ir de
ônibus, pela ciclovia com uma
bicicleta pública ou subir pelo
teleférico.
Escolhida a última alternati-

va, o percurso continua até o
bairrodaCaneleira,ondeocole-
tivoéopróximomodaldajorna-
da.Depois,segue-sepelaAveni-
da Nossa Senhora de Fátima,
em direção a São Vicente, até
chegar na entrada do túnel que
ligará a Zona Noroeste à Zona
LestedeSantos.
Dali, a expedição urbana se-

gue por um caminho de pedes-
tre, por dentro do morro, que
faz chegarnovamente aoponto
inicial, no Marapé. Tudo em
um trajeto rápido, com trans-
portes de qualidade, integra-
dos, sem congestionamentos
oulotação.
Esse é o panorama que as

autoridades gostariam de en-
contrar na Cidade nos próxi-
mos anos. Para que essa pere-
grinação urbana seja possível,
muitos projetos começam a
tomar forma.
“O ano que vem é absoluta-

mente decisivo em função de
tudooquesedeseja fazerparao

transporte coletivo”, projeta o
secretário de Desenvolvimen-
to Urbano de Santos, Nelson
GonçalvesdeLimaJunior.Sua
apostaestáreferendadanarevi-
são do Plano Diretor da Cida-
de, ainda em andamento. “Ele
(oplano)terácomocolunador-
salamobilidadeurbana”.
Alémda legislação quenor-

teia o desenvolvimento do
Município, a previsão, para
2014, do início de operação
(em fase de teste) da primeira
etapa do VLT, mostra a
reestruturação que está sen-
dopensadapara a região.
O primeiro trecho do novo

meio de transporte ligará aEs-

planada dos Barreiros, em São
Vicente, à Avenida Conselhei-
roNébias,emSantos.

ÔNIBUS
Aimplantaçãodessenovomo-
dal (o VLT) também fará com
que as linhas de ônibus pas-
sem por mudanças. “Existem
linhas que fazem o mesmo
trajeto há mais de 40 anos.
Isto tem de ser revisto”, co-
mentaopresidentedaCompa-
nhia de Engenharia de Tráfe-
go (CET) de Santos, Antonio
CarlosSilvaGonçalves.
Aempresaestudaofluxodos

coletivos que devem convergir
para o trajeto do VLT e os no-

vospercursos.
Umoutropontoparamelho-

rar a circulação do transporte
coletivo é a proibição de esta-
cionamento nas grandes vias,
paraquesejamformadoscorre-
doreseficientesdeônibus.
“Temosdepriorizaressame-

dida, que hoje é adotada só em
horários de pico. Pode se tor-
nar mais um atrativo para as
pessoas acreditarem no trans-
portepúblico”,dizGonçalves.
Os coletivos podem passar

em breve por mudanças. A
CETdeve ter até o final do ano
um levantamento do que é ne-
cessárioparaagradarqueman-
dadeônibus. “Queremosverse

a população quer ar-condicio-
nado,wi-fi,oqueoônibusdeve
terparasermelhor”.
Essas informações servirão

de base para uma possível lici-
tação, que deve ser lançada em
2014. É que o contrato com a
Viação Piracicabana termina
emmarço.SegundoaAdminis-
traçãoMunicipal, esse vínculo
pode ainda ser prorrogado por
mais quatro anos ou umanova
empresaassumeoserviço.
Os seletivos também terão

novidades. Até o final do ano,
devemcomeçar a aceitar o car-
tão-transporte e a Prefeitura
teminteresseemampliaronú-
merodeveículosdesteserviço.

TELEFÉRICO

Outromodalquedeveser im-
plantadoemSantosparaope-
rar em conjunto comoVLTé
o teleférico, que terá cinco
estações, ligando o bairro da
Caneleira ao Valongo, pelos
morros.
Há cerca de 15 dias, três

empresas apresentaram pro-
posta para elaborar o projeto
básico de instalação de um
telefériconosmorros.
Depois de verificar se elas

têm condições técnicas de
participar da concorrência,
haverá a etapa de apresenta-
çãodospreços,quedeveapon-
taravencedora.

❚❚❚ Especialistas em tráfego
afirmam que há necessidade
de várias ações para que haja,
de fato,mobilidade emSantos.
Masasoluçãonãoémágica.
ParaoarquitetoNewtonFio-

ri, oVLTnãoserá a salvaçãodo
trânsito. “O fluxo entre Santos
eSãoVicentemelhoraumpou-
co (com esse novo meio de
transporte), mas o VLT não
resolve de uma vez porque não
chega a todos os pontos de São

Vicente. As pessoas continua-
rãovindodeônibusdelá”.
Paraele, a fiscalização no

trânsito tambémémuitobran-
da. “As faixasdeônibusnãosão
respeitadas,oscoletivosnãopa-
ram no ponto. Cada um faz o
que quer. O controle deveria
sermaior”,analisa.
A professora universitária

Patrícia Bertozzi também não
acredita em uma resolução rá-
pida. “Para 2014, não espero

nada. Os reflexos das melho-
riasdevemcomeçaraser senti-
dosapartirde2016”,avalia.
Masodesafiovaialémdasini-

ciativas municipais. “Mudar a
realidadedo transporte éutopia
porcontadapolíticanacionalde
incentivo aos veículos indivi-
duais”, diz ela, referindo-se à re-
duçãodos impostosparaaaqui-
siçãodecarroszeroquilômetro.
“Vejo um esforço estadual

com o VLT, mas isso não vai

refletir o que é esperado por
todos”. Para ela, também há
um descompasso dentro do
próprio Município, fazendo
com que o trânsito se compli-
que. “Há uma explosão imobi-
liária,torrescomerciaissemga-
ragens, quegeramgrandes flu-
xos.Tudoautorizado.Assecre-
tarias não fazem um trabalho
coordenadoparaequilibrar es-
sa demanda com o tráfego”,
finalizaPatrícia.

Outras frentes

Circulação dos ônibus nos corredores deve melhorar com a proibição de estacionamento em grandes vias
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O ciclista sai de casa, no bairro
doMarapé. Segue até a estação
Pinheiro Machado doVLT, onde
deixa a bike num bicicletário.

Dali, segue até a EstaçãoValongo

Sãã Vii t

Na Estação Caneleira, o
ciclista pega um ônibus
coletivo que o deixa na

estrada do túnel

No túnel que liga
a Zona Noroeste
à Leste, o ciclista
segue a pé até
chegar em casa

Ao chegar noTerminal
Valongo, o ciclista opta
por embarcar no telefério
até a Estação Caneleira

Bicicleta
Mais de 30 km de ciclovias implantadas. Obras
na Rua João Pessoa e Av. Nossa Senhora de Fátima

VLT
A primeira fase, que liga Barreiros a Conselheiro
Nébias, deve começar a operar em julho de 2014

Teleférico
Licitação para a elaboração do projeto básico está em
andamento. Modal deverá ter 5 estações que ligarão,
pelos morros, o Centro à Zona Noroeste

Ônibus
Com o VLT, as linhas existentes serão revistas.
Corredores de ônibus devem ser implantados com
resultados mais efetivos

Túnel
Projeto contempla a construção de um túnel de 1.352
metros de extensão, ligando o Marapé à Zona Noroeste

Centro
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Bicicletas
OprojetoBikeSantos também
tema licitaçãoemandamento.A
concorrência foipublicadana
semanapassadaeopregãoestá
agendadoparaestaquinta-feira.
ACETesperaquedepoisdedez
dias, aempresaqueadministrará
oserviço jáestejadefinidae
prontaparacomeçaraoperaro
projeto. CicloviasnaAvenida
NossaSenhoradeFátimaenaRua
JoãoPessoaestãoemfasede
implantaçãoe,paraopróximo
ano,aPrefeituraestudaquatro
novasrotas, quepodemser
custeadaspeloDepartamentode
ApoioaoDesenvolvimentodas
Estâncias (Dade)

ChegadaaSantos
AentradadaCidadetambém
deveganharmobilidadedepois
deváriasobrasviárias.Aintenção
équealisejaimplantadoum
corredordeônibus,quecirculará
pelasruasViscondedeSão
Leopoldo,MartinsFontese
AvenidaNossaSenhorade
Fátima,atéaAvenidaJovinode
Melo.Oprojetotambémprevêa
instalaçãodeumviaduto,que
passarápelaMartinsFontese
desembocaránaNossaSenhora
deFátima,edeumaponte,que
emalgunstrechosviraráviaduto
eficarásobreoRioSãoJorge,
ligandoaRuaJúliaFerreirade
CarvalhoaobairroSãoManoel

Arevoluçãocoletivanotransporte
A locomoção urbana em Santos e na região deve mudar radicalmente quando todos os projetos prometidos se tornarem realidade

Para especialistas, não existe mágica
❚❚❚Outrapropostaqueédiscu-
tida há anos e tambémprome-
te ser uma opção para aliviar a
ligação de Santos com São Vi-
cente–tantopelaAvenidaNos-
sa Senhora de Fátima quanto
pelapraia–éo túnel conectan-
doaszonasNoroesteeLestede
Santos pelos morros. As duas
prefeituras estão em contato
com o Ministério das Cidades
paraaviabilizaçãodoprojeto.
A fila de carros nas balsas

para a travessia entre Santos e
Guarujá também pode estar

com os dias contados. O Go-
vernodoEstadoprevêqueaté
o final de 2014, as obras para
a implantação do túnel sub-
merso tenham começado. A
conclusão dos trabalhos deve
aconteceraté2018.
Um plano antigo também

pode sair dagavetanospróxi-
mos anos. O trem regional,
quefaráotrajetoentreSantos
eSãoPaulo, jáconstanoproje-
to de Lei Orçamentária para
2014, com ameta de 0,1% do
projetoimplantado.
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Interligaçãodosmodais

Túneis, trememuitos beneficiados
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